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sul-a��!lcana lO qU,B pensa Rurtyaro Kippling 00 Brasil!Prenuncio de tempestades
ameaçada I (<6' o paiz que t,�m diante de si Oconflicto italo�yugosl;:;;omaproporçõesgraves
." .' -

"
um progresso Inegualavel»

O mundo mteIro GUnfla na uIploma-
cia orasilsira

PARIS, Ret. -----., Sabe-se que dagou hoje do ,governo grego
i OS deputados socialistas Fonta- qual seria a sua attitude no caso

-<4 ' �J!Jl- t nier e Brun interpelaram o go- dum rompimento italo-yugoslavo.
Rio, 24 (Ret.) A Noticia - dispensadas por parte dos cir-: verno sobre o incidente ítalo- O governo grego manifestou

A bordo do «Arlanza> seguia i culos officiaes como de outros, i yugoslavo. Em resposta o sr.! reserva quanto a sua opinião
hon tem p3:ra o �eu paiz o emi- i e dis�e que vae captivo de: Aristides Bria�d. dec''lr.ou que a,' :=ond� que a, sua attitude de­
nente escnptor inglez Rudyard , tudo ISSO_

-

, Fr�nça tomara imrnediarnente- a pene.era dos interesses gregos
Kippling, que, justamente no; F,alou tambem sobre o ma-I attitude pacifista com a

.

qual as i' attingidos pelo conílicto.
.

momento de embarcar, decla- J ravilhoso 'progresso de S. Pau-] outras potencias se haviam de- BUDAPEST, Ret. - Os es­

rou aos representantes da im-] lo e do Rio,' exaltando as be�-II c1ara.do s.olidarias, ac�n,selhando! tudantes na�i0!l�listas que rec�a­
prensa que o entrevistaram i lezas de uma, e de outra ci-] previdencia e moderaçao aos gO-1 rnam a restituição das proviu­
que todos os elogios, ql!e se Idade... .

l vernos de Belgrado e .de Roma. cias húngaras annexaaas. a Y�­
fazem da nossa hospitaíidade I Volta á Inglaterra e depois I ROMA, Ret, - O Jornal ex-! goslavia fizeram esta noite rui­

e ao brilho das -nossas gran-j de entregar. ao editor o tremista «II Império» diz no seu i dosa manifestação diante da Le­
des, bellezas naturaes, - tudo I seu ,.livro sobre a guerra, I numero de hoje que se a Yugos-, gação italiana, em favor da Italia.
fica áquern d� ,r_ealidade., Ivae escrever um {)�Itro _sobre Ilavia insi�tir. na sua attitude �f'. Logo depois te�tara!f1 effectuar
Na sua opuuao, o Brasil é lo Brasil. Ao Brasil nao se provocaçao irresponsável, a Itahal uma demonstração diante da Le­

u!"1a visão do fu�uro em linhas, pode vir, uma vez só, disse e o mundo considerarão a

gue�-l
gação da França. A's paredes da

ainda desconhecidas. elle, «mas, se em todo o caso I ra contra ella uma dessas mUI- legação foram pregados cartazes
E' o paiz que tem diante de não me for possível voltar, I

tas guerras coloniaes que as com os seguintes dizeres: «Mães
si um progresso inegualavel. O guardarei eternamente na me- grandes potências muitas vezes hungar�s, educae .

os vossos fi­
notavel poeta referiu-se ainda moria estes dias maravilhosos são obrigadas a sustentar, no lhos no odio aos nossos inimi-
ás amabilidades que lhe foram que passei no 13rasil�., meio de uma indiferença geral. gos.. Preparae-os para recupera-
-------------------,,-.--.

------ ATHENAS, Ret, -,O minis- rem algum dia as provindas
A população está indigna- Tor'a' fundamento? tro italiano aqui acreditado in- hungaras perdidas».
da com � attitude do I] .• A' d .

.

t d 1 A EXMj\. VIUVA CRISPIM

_af������� ��r�es�a��- rios5f���� ���i�iaJ� J[gn�· ��; ma. a m o.r B B i MIRA A!R!J)ECE
.

sinos de Crispim Mira de direito desta' comarca, pre- C"" M' ! '

D
.

C'
'.

M'
�••� tende ficar residindo na Bahia, rISplID Ira Ire ebaeexma·u viuva t.rtISPlmt_ Ira

d tá t I t· .! c mos m gen I car ao no
Florianopolis 23 (Do corres- on e es a ac ua rnen e em goso I I d

'

Pond�nle) - À attitude do [or- de ferias, ou e.o.tão voltará a re-
\ • ... 'I equa nods asgerua ef�leh' em. seu fnome.' . idi J"II '. b . no e s lOS, as re eren-

naes do RIO tem causado aqui SI Ir �m omyl e; porem a an- "O salto dos Angorás" I; cias que fizemos sobre o valo-
magnifica impressão, pela sua d,onara � maglstra�ura passando .

roso jornalista assassinado
continuidade verberando o bar- a �dvogar. .

,

I" ( 'I
.

baro attentado que victimou o S; esta n?ticia é veridica,. per- Flonanopohs, 23 --: Do cor-
i M

" .
.

r

d
'

o querido jornalista Crispim Mira. 'dera a ';1aglstratura �ath�r�nen- respondente) Os medlcos. �oel- i aIS uma que aA I
-

t" d'
-

d se um aos seus' mais hdlmos Imann e \VIendhausen desistiram, '

popu açao es a ln Igna a
., d 'h�

.

I t t
:

..

t'
.

d representalltes pOIS no proprlo os seu:> onorarlos pe o ra a- ,

com as lOJUS Iças e as Inver a- ,
"

.

d C" M' fdes feitas pelo advogado dos Tribunal as sentenças proferidas
I
mento e n�pll� Ira, em a-

criminosos dr. Justo Moraes, na por este joven juiz têm sido !o- vor ?a subscnpç�o para a casa

secção «A pedidos dã «O jor- das acatadas, talo seu

grandlO-,
da vlUOva: I F Ih Nna]» do Rio atacando o inte- so talento. bl'� Joma« °d ad 0pva» Ph�-'_', V', d vn T ICOU o parecer o, r. amp 1-

gro ta 2a. ara, r. 1 \ eto a-
I P d· d

·
- 110 de AS5umpção, eminente. ju-

��res'$ > I e lU emlssao rista paranaense, contra o desa-

PI
foramento.

assa�orTei1
. RIO, 25 (A Noticia) - AI- Tendo se exgottado em pou-

l l' ! . l.i) /

guns matutinos confirmam a cas horãs a edição, o parecer.
noticia que o d::. Fortunato foi reedi'tado hoje. 1

aos fevolucionarios brasileiros Bulcão pediu demissão dD car-
.

- A «Folha» publicou hoje
go de director ,do Banco do um excellente artigo sob o titu- I

interna�o& nas repuDIJcas. vi- Brasil. lo «O salto dos Angorás»,. que I
, ! causou magnifica impressão por- i

"lllll'lS 71'I que se refere com vehemencia á I'I) lU
acçãO dos protectores encober" I

Informa «A Manhã» que o Mi- " ". tos dos assassinos de Crispim!
nisterio do Exterior determinou a Mira, conhecidos tecedores de

I

--�--'- .,'

todos os co,ns'U!es" que levantem Ifltrlgas.
---------------------------

os embaraços oppostos quanto
á co��cessão ele pas!"apottes, con-

, cedendo-os livremente sem in---��--. '

dagar do credo politico dos bra-
'Paris--:-Rio-'Bu.enos Aires slleiros que os solicitassem e

RIO, 26 (A Noticia) - Infor- que se acham actualmente inter-

mam de Paris: nados. no Uruguay, na Argel1ti-
No proximo dia 28 segura- na e no Paraguay apos os suc­

mente será bapfisado o possan- cessos revolucionarios em que

te hydro-avião em que o avia- se e'nvolveram.
,dor capitão Saint Roman vae A providencia foi acolhida

i realizar o raid Paris_LRio de Ja- com jubilo e �n,num�ros patricios
i neiro-Buenos Aires. segundo notiCIas ao Uruguay,
i Sabe-se já que o itinerario da tecm comparecido ao consul�do,
I viagem será Paris, Marselha, Ca- ; onde estão sendo ,attendldos

I' sabJanca ,pori Etienne Porto promptarr}@nte.
Praia, R�cife, Rio de ja'neiro'e Aos. brasi,t.eiros indig:t)tes '. e

I
Buenos Aires. que dl'5to façam prova sao lhes
O aviador Roman está m"lito fomecida3 pass,agens, e recursos

esperançado no bom exilo do para v?ltarem a· Patna.
.

i emprehenuimento. AqUI chegados a qualquer por-

,A attitur1e õa Academia �e Letras ��n��I��ti�����l��?��1 ��: ����
1 � l. li " possa cort2r ,a lIberdade, s�lvo
I flonanopolls, 23 (Do '�orre�- para aquelles que estão devlda­
pondente) - A AcademIa Mi- mente pronunCiados.
neira de Letras enviou um officio Estes naturalmente respond�m

,foi di-I á -vi uva Crispim Mira verberando perànte a justiça do paiz sem

I lX/ences-: o atteníado e subscrevendo com que o governo tenha interferen­
')a Repu-I cem mil reis para a casa a ser da no caso.

�soluÇãO: offerecida aos herdeiros de Cris- Todos os revoltosos, fura da
.tJente a; pim Mira alça da justiça, isto é, aos quaes

, !,�Ia v��� 'I LI' G-�"n C I" aI:n-e' fi t O ���hfe�h�ó�l�rn��e;��i)����U,���
'I litica.

,

. lJ .
gressar aos seus lares e affaze-

(. !(cpresi-·· res, certo de que o governo os

dO OiJ-' c, do t de praças do Exercito rleixará tranquillamente.
• i), (:.' ".3idente; fi h 'I ri 'o I_ •

'L11'1'f'l.l", 1mente ; Rio, Ret. - Por se achar nor- U ual e lia uarmoma y,ra
ao sr, ma!izada a situação do paiz, o

r ) delle � sr. Ministro da Guerra determi- Realizar-se-á hoje á noite, no
; I,,' carido nou o licenciamento, em todas «Theatro Guarany», o baile que

as unidades· do exercito, - das a distincta sociedade «Harmonia
': 'nces- praças com t,?rnpo de serviço Lyr ".» offerece a todos os seus

militar concluido. socios. '

;nem- "Ficaràm assim, se eHeito, as Haverá tambem theatro, cuja
a do ordens expedidas no sentido de peça escolhida, segundo sabemos,
I.

I

serem suspensas a� baixas. f foi ensaiada com todo o capricho.

Apaz

Está ainda carecendo de I pouco. O (aso é melindro­
solução o incidente. de = S?, e. requer grande pers­
racter militar ..' havido, ha i pICaCIa por parte das nos­

poucos dias, entre a BOli-l'sas rep�eseGtações em toda

via e o Paraguay, e pro- a Amenca ,do Sul. Qual­
vacada pelo assa�sil1ato do. quer palavra mal interpre­
tenente do Execito para. tada qualquer attitude falsa
guayo, Rejas �ilvÇl, na íron- pode resultar' num mal en­
teira desse p�lZ'. .Esse Jac- tendido .prejudicial ás nos­

to -quc,
.

a PfmclplO, vinha sas aspirações pacifistas. E
sendo. discutido com reser- isso não nos convem. O
va. entre, QS gl)v�.rnos dos Brasil não tem . preíerencia
paizes clta�os, fOI na sema-

por este ou aquelle paiz.:
na p. P:, .dlvulgado. aberta- mantem boas relações di­
mente a Imprensa � ao po- plomaticas com todos, o
vo, havendo por ISSO, �m que quer dizer, que só po­La Paz e, em Ass�mpçao, derá iulgar ou intervir com

ataques as respectivas 1<:" altivez, serenamente, alheio
gacoes, Nesta hora precI- a qualquer sentimento par:
sam,ente em. que a paz eu- tidario.

-

ropea assemelha-se a um , . '.

grande mytho, é que surge,
E pre�lso qu� nao esq_ue....

repentinamente no pacifico I çam�� que a VIda tem I.m­
continente sul-americano previstos, ventos contranos

esta grande
.

complicação e. tormentas que se formam

que pode degenerar nua{ duma �ottÇl d.agua.
formidavel conflicto arras- Todos preCIsam ter o seu

tando em sua voragem .ou" porto; sahindo l!1ar em ,fóra,
.

tra\s naçpes que possuem 3:rrostando pengos, so, se

tratados secretos com a B(l- tIvermos a certeza qe con­

livia e o Pataguy. tar, num momento para
E' neste momento de in- outro, com u�:: ponto de

certeza que o mundo ap- aQrigo,-proximou longiquo.
pella para as boas interr- Cremos que a, interven-

.

ções do Brasil, o unico paiz ção do Brasi! no caso .boli­
capaz de clerimir eS,te inci-I v:iano-paraguayo é necessa­

dente., Este ;::Ol1ceüo que í na, sob qualquer ponto de
fazeln ]{t fõra das nossas i vista; mas cremos tambem
boas intenções de pacifistas! qUf:" o gove,no brasileir?
condicionaes, precisa ser I saberá intervir, com sereD1-

mais uma vei affinnado, se Idade, - procurando serenar

não tivermos.'no I'tamàraty i 0S 'animos naturalmente
a continuação dos Pachecos : alterados, sem com tudo, re­
da nossa diplomacia. Todo! petimos, fazel-o T)or qual;:
o cuidado nesta questão é quer sentimênto partidario.

o �r. Wenceslau
�Braz: O vôo' do

\

cap.
nao aba�d.onara a ! Saint Roman

politICa'
Tristezas... p'ra que tristezas?
Não vale a pena, menina,
Tu inda és pequenina;
Da vida as claras devesas
Deve? seguir, e a esperança,
Numa alegria de luz,
Cheia de flores tafúes,
Deve sorrir-te, criança

2
Na Í!la edaàe, qnem cança?
A vida é um hymno innocente
Que deves cantar, contente;
O mar - eterna bonança;
A primavera - infinita;
As rosas não .têm espinhos;,
Não têm urzes os caminhos:
Alegre tudo palpita

3

Como os colibris tontinhos,
Deves brincar com as fiares
São innocentes amores

Dos ingenuos passarinhos
Que surgem em revoada
E sugam no térno· amôr
Todo o perfume da flôr
Numa festiva-alvorada.

. 4

En'lanto eu vi-te cançada
Naquella noite, recordas?
Em que vibravam as curdas
Do violino e animada
Lá dentro a dança estuava;
E foste vêr da janella
A lua, palliua e bella
Que, triste, a noite doirava

5

Da rnerencoria Diana
- A solitaria do espaço -

Tu foste no frio regaço
.

Depôr a magoa que irmana
O teu soffrer com o de lia.
E muda a ouvir tua queixa
Mais triste ainda te deixa
A soluçar na janella

6
Tristezas... p'ra· que tristezas?
Não vale a pena, menina,
Tu inda és pequenina:
Da )fida as claras devesas
Deves seguir, e a eSperi'.l1ça,
Numa alegria de luz,
Cheia de flores tahies,
Deve sorrir-te, criança

Joinville,· Março 1927

DECIO

II Numero avulso.

_J.. " atrazado

200 rs.

300 rs.

Atranls�ormar.-ao dai - Rf;:' R�[.inc:ipeI�fo���� de1\. II· 11. � . Londres: Quancio.,em Northan-
.

; �1 111 N
" I pbn tomava parte mima «cor-

'iir� O '. a' ova I
rida de ob�tc;tculos«, promovi"

J. i da por offtclaes no hypodro-
! mo de Hobriby, o principe de

".1"'. I Galles cahiu do cavajfo que
O sr. Pelrarcha Callodo i mont�va.

sei�á seu director I FelIzmente Sua .Alteza nada
I

•• _ '

' soffreu.
defm1tlllo I ".. =,m."" -�-

florianpolis; 23 (DJ corres-lHorizonte spondenfe., - A «Folha Nova», I ' •
como ji disse, acaba de adquirir I SOmbrIOS'por intermedio da casa Hoepcke I �
&; Cia, por ,,:inte contos de :�iiil, I �- ,...... III>
um n;:,vQ prelo. As typographlas i , ,.

v�o �er �efo.n��das, sendo .eleito i Amda' O mCI�ente rluayo-boli-director defll1lltvamente o loma-
.

, ,�..
.lista s�r. Petrarcha Callad?! ÇIue: vmno R a altitUDe �o VI"31'1O
I assumiu toda d responsabilIdadeI' �

y
commercial e intellectual do jornaL

.
�g Assump�ao

ln illl'nl'ºlro PUI'm�rães Natal c��- ,�ssumpcã(l" 2� l.�et� '(A :No:U I I) U U ,ttcJa) ,- À "ÜU(lC'élO aqUi e

fl'!lr� fl Dl!ptl'rln_",D!,lmoCl'�tl'CI1 I grave. Ainda hoj� o
, vigariolu 1.1 U Uh Uu ulWJ fi ii I geral enviou uma circular ao

no RiO?' ': clero convidando�o a collab�-
.

. : rar na orgamzaçao das maill-

I RIO 2� (A NotiCia) --::: O pr�- ies açõe!3 de protesto sobre o
.

fessor Miguel Couto nao :lccel- incidente com a Bolívia, O
lou o convite para presidente, commercio de todas as cida­
d? Partido D:':rr1ocratico no Des-j des paraguayas. fechou 3&
tncto Federal.

. rpo,tas, A respeito das mani-

A� q.u; se �dean!a, a -

preS!-1 festações guarda'!se sigillo.
d�ncla Ira. ter _as maos do ml-' Os jornaes, entretanto, pe­
mstro OUlmar�es Natal, que se I dem que o ca�o seja julgado
affastar.á do seu cargo por

apo-I' com calma, sem prtcipitações.
sentadoria. -

_.-

Nada, porem, até agora está DR. ALMEiDA CARDOSO
confirmado.

' �
Para o Rio de Janeiro seguia,

E[IC�dOrn1lrior Precisa-se de um o dr. Almeida Cardoso, juiz de
UUb uU habil encaderna- direito da Comarca de Ouro \

I
dor. Tratar na Papelaria Otto Verde.

.,

Koch, á rua Cons�lheiro Ma-,
'

Consta que e;:;te magistradQ
fra. ,deixará sua cadeira de juiz,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Diariamente comidas quentes
e frias, gallinhas, peixe etc.

Aos domingos ohur rasca­
da a riograndense

Ch9PPS a qualquer hora

Proprietário:
'

Francisco Mülter

Vende-se l
�EtARAIAS�··�.�Ca6em\ comi esta�praga\'
,;�)JI

.

êl11àltusanllo' "'-lB'A,RAMQ,RT\E
"

e ,I

um gabinete dentaria, officina
de prothese.: e sala de espera.
com optima freguesia.
Para ver e tratar com o pro­
prietario a Rua Cte Saturnino
de Mendonça nó 8,

IM
__ewlie;;g+WWif.""hi4e •

I
Aos

.

senhores passageiros da I,
\ fmha S. Francisco "

Não: compre outro '

o proveito se'�ci seu!

o melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem,
ao lado da estasãp�

Cosinha de primeira ordem

Asseio e promptidão.
Querendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o irem,

,não confundam o rBstaurant:
"

"

, ,

----------�--�------

o "OALENOGAL» encontra-se ires­
ta cidade na Pharmacia Minerva; ern

.

Florianópolis, na Drogaria Elyseu;
" , , ,

em Curityba nas Drogarias Suissa. e
O grande rcrnedio brasileiro, EU- Min�rva e nas demais Pharmacias de

XIR DE NOOUJEIRA, do pharmaceu- iS, Catharína e Paraná.
tico e chimico João da Silva Silveira,
vende-se em todas as Pharmacias, Dro­
garias e Casas de C�mpanha e Ser-

, tões do Brasil, bem assim nas Repu
blicas Sul-Americanas. da Cervejaria Catharinense.

,
�lI'I�Iôtl'>I�-.lmv",":J !'JII_rn��

fICA BEM PERTO' Dl; PLATAfORMA
ESTAÇjJ.·O DE RIO VERMELHO.

,

,',
.

,

(

«CHOPPS OURO»

os FABRICA·Nft:)···

.

.. .

.. TRANSPORTE DE �ARGA ffg�A�tffg&
FIIll E SSE"FELD R&C!e Transporte de carga em, caminJ�ãi) para qualquer parte
CAtXA PO!iTAL sst CURITY8A 'TUEGR< PlANOS do Estado e, despachos, encarrega-se

li WALTHER jANSEN [aragué do Sul
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

�. A Noi"ICIA

Companhia. Hamburgueza
Americana

I

•

Sul

Hamburg· Südamerikanische ·llampfschifffahrts - Gsssllscha tf

ServiçQ regu-

'lar e rapido en
.

ire Hamburgo,

La Coruna, Ba­

hia, Rio de ja

neito, Santos�

São Françiséo, '

. Rio Grande,

Montevideo e

Buenos Ayres.
vice' versa.

'
..

VAPORES MOVIDOS A O�LEO COMBUSTIVEL

o uso' do oleo combustivel offerece a maior' limpeza para
., o convcz e' em consequencia disso os passageiros

não serão molestados pelo pó do carvão

Proximas sahídas .de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia..�isboa, Viga, Bculogne s/Mo e Rotterdam

. para HAMBURGO:

Vapor MONTE OUVIA IOde Abrir
MONTE SARni\IENTO - 8 de Maio

.

'"

MONTE aLIVIA - 19 de Junho

,

Os vapores «Monte» 'são novos e navios rápidos, cons­

.truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes c?m a�ua quente e f�ia
em cada camarote, de vastas salas de Jantar, de conversaçao,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

I'empo de viagem de S. Fr�o para Hamburgo 20 dias,

t Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
.

passagem fornecem os Agentes:
.

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - Enel. tel.: «Basilio"

� São Francisco do Sul

Correspondentes em [oinville: AfFONSO LEPPER & Cia
.

,
\

,
.I '

Emiliano Ab rão Selerne
,

End. telegr.: «Emiliano». - Códigos: Ribeiro, Borges, A B C
5a .. Ed. Mej. e F .... , oculares

OURO 'ERDE :__ - -s. CATHARINA

---���gi.===

Comprador e exportador de herva-rnatte em grande escala,

Exportador de madeiras, .. com serraria própria IiO rnu­

nicipio. - Correspondente directo do Banco do
. Brasil, de Joinville, e do Banco Francez e

Italiano, de ·Curityba, encarregando-se de

qualquer operação bancaria por intermedio dos mesmos.
. Filiáes de compra de herva em Tres Barras e Vallões.
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',tação da Estrada de ferro,
��\ .as Exmas. famílias e Snrs

Jrdem, aceio e moralidade.

) S. CATHARINA

'Sabbado, 26' �e Março de' 19:;:1

I CUMPANHIA N, 08 NAVEGA�M, . -

COSITEIRA
Serviço de passageiros e cargas com' va­

pores para o sul e norte do paiz.

3

,r:;.. I

Serviço de [..l(l::;!::iageiros; com navios rapidos, entre
Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)
.

Kü�n, Werra, Weser, M'adrid·
. para Buenos Aires/: via Rio Gran�e e MonteviDeu:'

Vapor «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" "Werra»

27 de Março. 1927
15 de Maio
17 de Maio
14 de Junho
19 de Julho

BERNARDO. OlSEN
ESTAÇÃO CANOINHAS

para Bremen: via �antos, Rio, Ba1Ji3, �anla �rnz �e TenerHe,
Lisboa, Viuo, La Coruna e Bremen:

ACCEIT4 ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

Assoalho

Visgas
Esquadrias

.

Vapor «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»

17 de April de 192
8 de Maio
5 de Junho

. \. 29 de Junho
7 de Agosto.

DA VICTORIA PARANA'

" «Werra»

Exportadores, em grande escala
de HERVA MATTEJ para o exterior

ENGENHOS. PROPRIOS
.

Compra qualquer 'quantidade de «Herva-Matte»

--------------------------------�--------

Hamburg-Arnerika -Linie
I Serviço regular e rápido entre Europa, Rio de
I Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Uontevidéo

--' e Bueno: Aires -

Proximas sabidas de São Fr-ancisco do Sul para
M o n tevidéo e· Buenos Aires:

Vapor BAVERN 1 de Abril . 1927
»' WURTTEMBERO' 9 de Maio »»

» BADEN' 30 de Maio �»

»
.
BAYERN 4 de Julho » »

Proximas sahi'das de Santos (com 1 dia mais tarde do
RiG de Janeiro)' para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

Vapor BAYERN
.

25 de Abril ! 927

I ») WURTTEM8ERO 1 de ju.iho i>>>

.. BADEN 25 de Junho »»

I » BAYERN 1 de Agosto » »

I Os vapores acima 'mencionados, com;J installações 1110-

aernas '� de conforto,' são reconstruidos especialmente para.
d classe Unica e dispõem de magnificas camarotes de 2 e

4 camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se-

.nhoras, Bibliot'heca, Cinema, etc.
I

Para passagens e mais informações com os agentes
Basllio Corrêa &. Truppel

Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: «Basilio>
I

São Francisco do Sul.

Correspc.identes em [oinville: Affonso l.epper Bt Cia,

Os navios '''SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a•
classe, partem de Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro 1 927

o vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por «touristes» argentinos em

viagem para Bremen.

O mesmo paquete em sua passagem no dia '17 de
Abril do proximo anno, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

Hrepcke & Cia.
_

SÃO FRANCISOO DO SUL E BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMBIO

S/Londres
S/Allemanha
S/Hespanha
S/França
S/ltalia

-

S/Suissa

5 29/32
2$005
1dl:470
'$330
$388
:$630

\
8$450
$435
3$38
$236
8$065
3$565
8$468

s O C iae s � I rnpressionante I"A .Noticia" �bre uma su-

AnnivafSarios 'I·' .tragedia ,bSC�iPÇãO popúlar em

SNRA. CASSIA VIDAL I _J;...._��.+. I
beneficio da viúva

t1i:C��sâ� ;��;�r�e�h�r�tad.g��=� I Um somnarnbulo apunhalou a espo-I
sia Satyro Vidal, digna esposa sa Ires vezes matando a crl'ando sr. Victor Vidal representan-, !.I -

«A Noticia» abriu nesta colu-

Em Cubatão, no negocio do cteudrl.atybfair.ma Th. o. Vidal, de . cinha que trazia no ventre nas, desde o dia 9 do corrente

sr. Olympio frausino, deu-se ha uma subscripção popular para ac-

dias um facto bastante ridículo, _ . . I --�.�-'-- quisição de uma casa a s�r of-

e que abaixo damos, para scien-
Passa a:nanha a data natalícia I O

•

°do
• - ferecida á viuva e aos filhos do

. do sr. Barao Fernando von Ore.Y-I SUICI 10 oa prlsao inesquecível jornalista Crispimcia dos presados leitores. f t t I I E E E d
O brasileiro João Maria Filho USo represen an e comrnerciar, m Boa sper.ança, sta o Mira. O nosso povo, caridoso

foi á certa hora do dia fazer umas
nesta cidade. de �. Paulo, r�gIstrou-?e uma como soe s-er, sabera correspon-

compras no referido negocio. Fez annos hontern A I hornvel tragédia que impres- i der condignamente ao nosso
o 50. rr�o sionou vivamente a ponúía-] justo appeIlo.Quando estava- sendo servido Kurnlehn, do alto cornmercro ção. Ipelo próprio sr. Frausino, chegg- desta cidade Naquella localidade, Louren-

ram tres homens que ped; tíuf co Blandino dormindo, á noite, Eduardo. Gonçalves
uma cerveja. . ViaJ'antes teve pesadellos horriveis e so-] Dr. Plácido Gon:es.
Vindo a· cerveja pedida, e�-, nhou que estava matando a Um parente de Crispim

cheram um copo e offereceram AURINO SOARES sua esposa.
OI estes A.dinolf

a João Maria. De sua viagem a Curityba, Levantou-se e, ainda em so- Manoel de O. Santos

Estejd�ors: módos, agra- regressou ante - hontem o sr. nhos, tomou de um punhal, Wenzel Kahlhofer
deceu, rzen o que não tomava Aurino Soares, director deste vibrando tres golpe na com-
cerveja. jornal. I panheira, que so achava em ***
Os' moços ficaram offendidos

:, estado de gravidez. I Qualquer irriportancia deverá ser
com esse gesto. Maria explicou-

.

De volta de sua viagem a ca- Uma das punhaladas ras-I dirigida á gerencia deste jornal.
se educamente. plt�1 do Estado". -deverã chegar gando-lhe o ventre foi cravar- A todos os contribuintes, desde

- Você está debochando! hOJe. a S. Franclsc?, o �r. dr. se na cabeça do filhinho. .

já nos confessamos gratos.
-::- Pelo contrario, eu não uso Syl:,lo. Costa Rodrigues, illustre O criminoso foi preso noI, ,

:ii

beber cerveja. Se bebesse ... e .dlsh�cto advogado com es- dia seguinte e conduzido.
á

I'
. A' PraçaE subitamente houve brusco criptorio e resicencra naquella cadeia local.

movimento do lado dos tres be- id d Ibedores, e o pobre João Maria
CI a e. Ao co�penet.rar-se d? gran- Levamos ao conhecimento desta pra-

, de e hornvel cnme que lllcons-I ça e do interior, que acabamos de
recebeu umas garrafadas na ca-

. MIMOSq RUIZ cientemente praticara, Blandi-] contituir uTa nova. fir,ma comm_ercialbeça, ficando seriamente ferido. Vindo da capital do E��ado no despindo a ceroula, com I
em jaragua, que girara sob: razao de

Quebraram os agressores al- ch�gou. hemte;m a esta. cl ....a.de elIa enforcou-se, numa trave Mansur Bt Cla,
guns cópos, quebraram" garrafas o. Jornalista Mimoso RUlZ,. prm- da prisão do carcere. I A .nova So�iedade ..

assume
.

todo o

e nesses cacos um delles cortou cipal redactor do nosso brilhan- A infeliz mulher foi opera ía, I passIvo. e activo d� ruma Tufl Mah�ud
a mão! te confrade «O Estado». .

d t hid d s· _

I ora extincta, co�tmuando a refenda

O' offendido veio dar queixa S S d
'

tre
sen o �x.ra. I o o ca aver 1

I
firma com negocio de seccos e molha-

d "

. que �e. et;Iobrara en re nho da cnança, achando-se dos fazenda, armarinho, etc.
a policia, e esta man ou-o ao nos alguns dias, veiu uscar sua muito mal. d socio Zacharias Mansur assignará:
hospital <Helenenstift,» despe- exma. esposa sra. d. Iracema

, I
Mansur &: Cia; o socio Tufi Mahfud

indo-o.
.

.Kuehne Ruiz. G 'I·' assignará: Mansur &: Cia.

Os aggressores não foram ain-
,

Feliz perm�nencia entre nós, aso lna .i Jaraguá do Sul, 19 de Março de 1927

da punidos, entretanto espera- e o que desejamos.
mos que o sr. delegado de po­
licia tome em tempo as providen­
cias que o caso exige mandando
abrir o referido inquérito, punin­
do assim os responsaveis de tão
barbaro aUentado.
Justiça, senhores..

ESTUPIDOS! a _ �

nue�ilaram uma ga�afa na ca�e�a i

�e um homem, sem este
te-los offenoi�o 1 '

Guia do Estado de
- Sr Catharina
Acha-se entre nós o sm. Al­

berto Entres, proprietario da an­

tiga Livraria Central, de floria­

nopolis, que está organizando e

editará brevemen,e uma muito
util publicação sobre o Estado
de S. Catharina.
O «Guia» será iIIusirJdo com

innumeros «cliches» de vistas da

capital, de cidades e villas do
Estado e conterá crescido nume­

ro de paginas, as quaes serão
cuidadosamente impressas.
A collaboração dessa valiosa

obra foi confianda as mais bri­
Ihanks e autorizadas pennas do
nosso mundo intellectual e poli­
tco, estando algumas secções �p
referido «Guia» á cargo dos snrs.

dr. Walmor Ribeiro, vice· gover-

Rio-Tio-Tio nador do Estado; dr. Cid Cam-

R· T' T' I b
_

poll'cl'al' pos, secretario do Interior e Jus-
m- In- ln, o ce e re cao .

d H
.

da «Warner Bross«, tem já o seu tJç�; r. ennque Fontes,' secre-
<<nome firmado» no ceo cinematogra- tano da Fazenda; ceI. Marcos
phico, Tem el.le sido heró� de innu- Konder, leader' do Congresso
meros bons «fllms». Estadual' desembargador José
Em O HEROE DAS GRANDES .

' .' . .

NEVES, da «Warner Bross», vemol-o BOIte�x;, secretano d.o. minIstro

num formidavel trabalho desenrolado da Viação; general VIeira da Ro­
na famosas «terras brancas» do Alas- 5a' dr. Altino Flores director do
k�. Este «film» passará terça-feira pro- «O Estado», Tito Carvalho, di-
Xlma no «Guarany». R bl' -

'

Artistas de valor, como Alice Ca.:. rector da « epu Ica»,. e Pi ores-

lhom(, tomam parte nesta producção. sor Mancio Costa" dIrector da

Instrucção Publica, etc.
Como se vê, o «Ciuia» será

uma obra de valor, e que será
vendida ao alcal:Jce de qualquer
boJsa.

Cinemas
--�,---

A Mulher Leviana
A «first National Pictures», creado­

ra de tantas producções de valor, e

cujo elenco artistico é dos melhores
do America do Norte, nos apresent�,
em A MULHER LEVIANA um tra­

balho caprichado, de real valor techni­
coo e esthetico.

São 7 actos deliciosos, de scenas pal­
pitantes, vividas em casas ricas, em

pleno luxo, interiores esses que só a

«first» sabe apresentar. Nesta produc­
tomam parte BELLE BENNET, o que­
rido BEN LYON e o celebre tragico
JAMES KIRKWOOD e tambem LOUIS
MORAN. E' uma grandiosa producção
importada pelo PROGRAMMA SER­
RADOR, que só sabe escolher bons
«films». Vel-a-emos amanhã, no PA­
LACE.

Palavras· significativas
Attesto que o afamàdo GA­

LENOOAL é o que se pó ,e

verdadeiramente chamar um

�oderoso tonico-depurador do

sangue.
Fiz uso apenas de 5 vidros

desc:;e preparado e obtive os Desde todos os tempos, um dosgran­
melhores resultados ficando ra- des 1!aLellos que m'uito contribue para

dicalmente bom _ kio Grande o el1lraqul�cimellto das raças humanas,
{: a decadencia da força vital, precisa-

- Alberto Fuão. ;Ji mente quanc10 mais falta,faz ao homem

(Firma geconhecida) 10U � lIlulher, como compensação da Na-

O GALENOGAL, gra'nde de tureza, pelas horas amargas e tristes

d t I t' d da Vida_ A fonte, pois, d' esse flagello
pura ar vege <l e. on�co. ? começa pelas «doenças da mocidade»,
sangue, é o remedlO lualS el- ás quacq, na primeira vez, não se dá
ficaz da therapeutica moderna importaneia, quanclo aliás tem mllitis�i­

para debelamento radical e rapi- ma, pur CJue são a origem de. muitas

d d 1 '1' h t' desanlças quer no decurs9 da VIda querO a syp 11 IS, r euma lsmo e sob�etudo na velhic��. As vitimas, geral-
de doenças venereas. mente, hlexperientes, fazem 'lISO de coi-
Alem de combater com se- sas de pouêo 011 nenhum valor, iudi

gurança todas as molestias cadas por quem na verdade, nada sa-

Proveniente8 da impureza do be de f�lndo scientifico. Vulgarmente,
chama-se:. GONORRtlEAS, CORRI- .

sangpc, fortifica u organismo: MEI,nos," etc. Se O leitor fôr. uma
-dá força e vigor, 'pois é um das vitimas, não ande pcr c!lminhos

tonico de primeiTa ordem. tortos que lhe,s roubam o dinheiro, "
Usae e lhe abençoareis os alegria da vida e a saúde sexual, que

é ainda, um grande bem. lncontestavel-
eHei tos. '

mente, um dos melhores medicamentos
O 43 P. que podeis lIsar, é, a: «INjECÇAO

IDEAL» MINANCORA'>. O modo de
usar e3tá nos rotulos de cada frasco.
Nos casos lie se tratar de senhoras
usam-se 2 colheres de sopa para um

litro de agna, usando com irrigador, 2
vezes no dia, Vemle-se nas bôas phar­
macias, e na MINANCORA, joinville.

O GALENOGAL encontra-se nesta
(' idade, na Pharmacia Minerva; em

fio jli'nopolis, na Dr'ogar"'ia Elyseu;
em Curityba, IJas Dograrias Su,issa e

lJ-iner'va <; nas demais Pharmacias de
S Cartharina e Paraná..

--------��--------

CORUMBA', (MATTO GROS-, os recebeu cordialmente.
�

SO) 25 - SIQUEIRA CAMPOS O ministro, que é um espi­
COM SUA COLUMNA, FOR� rit? esclare.ci.do., apresentou a

MADA COM CERCA DE 100 I�p.a da officialização do Syn.
. dica to, nos Estados do Para-

HOMENS, APRESENTOU-SE ná e Santa Catharina. .

A'S AUTORIDADES PARAOUA- A commissão acolheu a idêa
YAS DE BELLA VISTA. com grande ent�usiasmo, '>e­

gundo a entrevista que um
Rio, 25 - Proseguirá ama- delles fez á imprensa.

nhã o inquérito sobre a mor- S. PAULO, 25 - Podemos
te do negociante Conrado Nie- informar que o substituto de
meyer. Serão ouvidos Morei- Arthur Cunha, na continuaçg.,
ra Machado, apontado como do raid do «jahú> será o avia,
principal culpado, o medico dor João Negrão, da Escola
Martins e alguns funccionarios de Aviação de S. Paulo.
da policia. BUENOS AIRES; 25 _

Shangai, 25 - O cruzador Acompanhado do encarregado
portuguez <Republica= desem- dos negocios do Brasil, dr'. Pa.
barcou um cóntingente de in- ranhos do Rio Branco, esteve
fanfaria em Macau. Devido na Casa Rusada o dr. Celso
ao bombardeio está em cham- Bayma, que manteve demora.
mas a cidade de Knikow. da palestra com o presidente
Calcula-se 20.000 o numero Alvear, que reaílirrnou ao par.

de mortos em consequencia lamentar béasileíro que o pen­
do bombardeio de Nanking. sarnento do -povo argentino
Rio, 25 - A Associação dos para com o Brasil estava syn­

Empregados do Commercio thetizado no que pronunciara em
adiou a missa campal em ho- 1926, num banquete offerecido
menagem ao aviador portu- ao embaixador brasileiro pela
guez Sarmento Beires para marinha e pelo Exercito da
domingo seguinte.

-

Argentina.
Georgetown, -25 - Chegou Dissera então Q presidente

o aviador marquei De Pinedo. Alvear que «O Brasil é o amí-
Berlim, 25 - Nestes ultimes go predilecto da Argentina»,

dias correm insistentes boatos predilecção essa que nada con­

sobre o, ex-kaiser, dizendo seguira alterar. Explicando ao

que sua volta á Allemanha presiden.te os fins. da sua via­
dar-se-á dentro de pouco tem-

i gem a diversos paizes sul-ame­
po. I ricaL�os, teve o :?r. Bayma o

Rio, 25 - O encarregado ensejo de manifestar-lhe os

dos negocios da Bolivia com- desejos ardentes do Brasil para
munica-nos que nenhum íun- que a Argentina se faça re­

fundamento tem os rumores presentar na proxima Coníe­
da ruptura .das relações da rencia Interparlamentar de
Bolivia com o Paraguay. Commercio, com o brilho e

Paramaribo, 26, - Chegou destaque que de lIa se pode eg·
De Pinedo. perar. O presidente Alvear
Rio,26-0 procurador crimi- manifestou-se de pleno accor·

nal, num libello contra os im- do com o distincto senádor bra.

plicado.s na conspiração Prot.e- sileiro. Disse ainda que fará o

genes, pede a condemnação possivel 'para que a Argenti­
de todos os implicados. Fla esteja representada neste

S. Paulo, 26 - Sabe-se que proximo Congresso por uma

a presença dos, banqueiros delegação á altur:..t da sua imo
inglezes aqui prende-se ao portancia. �i;.ntes do qr. Cfl­
projectarIo emprestimo do go- so Bayma retirar-sp., o dr. Mar·
vemo do EstàJo que vae lp.- cello Alvear rdterou-Ihe suas

vantar para a execução do expressõe;,; de carinho para
plano.. da abertura e conserva- com b Brasil, solicitando-lhe

_ção de estradas de rodagem: que fo�se portador das suas

Rio 26 - Encontram-se aqUI saudaçoes pessoaes ao dr.
os srs. Xavier Miranda, Anto- Washington Luis.
nio Souza Mello, João Vilnna PP.RIS, 26 - O conde bra­

Seiler, ceI. Bley .Netto, Flavio sileiro Silva Ramos desistiu
Guimarã!:'s e José Gonçalves de acompanhar o aviador Saint

, Sá, (directores. do Syndicato Rom8.o no seu «raid» á Ame-
de Madeiras do Paraná. _ rIca do Sul, -entretanto mante-
Entrevistado o sr. Xavier ve a contribuição financeira

Miranda e�poz os fins do Syn- que promettera� no valor de
dica to e demonstrou os gran- 50.000 francos. �I L_

des resultados que tem dado, RIO, 26 - Foi exonerado o

e accrescentou que vieram eri-' cap. de corveta H.oberto Gue­
tender-SE" com o governo so- des Carvalho, a.ddido' naval
bre a q 11es tão do transporte em L.oll?re.s, e ndmeado para
ferroviario. substltUll-o o cap. Ide corveta

O ministro Victor ;,Konder José Maria Neiva.
\

"��"I.,t!:Afi!SlIJ�:S·� \

Crispim Mira

100$000
100$000
100$000
50$000
20$000
10$000

em caixa, latas e litros.
(despejada desconta-se a lata)
Bomba de ar (serviço gratuito)

CAMBIO
S(New York
S/portugal
S/Hollanda

I S/Belgica.

S/Argent. / ouro,
,j- legal

I S/Urtlguay / ouro

EDITAL n� GONGURRENGIA IASSOCIAÇAO BENEFICENTE
, I

HJoaquim S. Thiago" i
Faz-se publico, para conheci­

mento dos interessados; que se

acha aberta, com o praso de 60

dias, a concurrencia para a cons­

trucção do predio destin_ado ao

asylo de orphãos e da velhice
desamparada, de accordo com a

planta mandada confeccionar pe­
la directoria desta Associação e

que pode ser _examinada no es­

cr:jptorio ccmmercial dos snrs.

Carvalho Sr Filho, onde se acha
á disposição dos mesmos inter­
ressados.

Estes deverão apresentar suas

propostas em fôrma legal, instru­
indo-as co�m documentos que
provem a sua idoneidade, entre­
gando-as em enveloppes, fecha­
dos e lacrados, a qualquer dos
directores da associação para' a
abertura, na prt::sença dos prepo­
nentes, em dia e hOlid que forem
oreviamente designados.

A directoria reserva-se o

rlireito de preferencia de qual­
quer proposta, tendo em vista as

condições de preço, idoineidade
dos proponentes e ou iras que di­

gam respeito á prompta execução
das obras e modo de pagamento.

O Presidente
ATnaldo Clar'o S. Thiago

O Secretario
Carlos Garcez

O Thesoureíro
José A. de Cm'valho Filho

Auto omnibus

===========:;._--:-�

RA

N� ESTAÇÃ-O A CHEGADA DE
.

TODOS OS TRENS

Ainda n nosso ano

nlvefsarlO
------�.------

Lemos no collega «O Munici­

pio», de Antonina" Paraná, em

sua edição de 19 do corrente:

«Completou mais um anniver­
sario de sua existencia o nosso

confrade «A NOTICIA» que se

publica na adiantada cidade d�
]oinville e sob a competente dI­

recção de Aurino Soares.»

Acary Margaric a
Acha-se nest.a cidade, em

serviço de propaganda da nos­

sa collega «Folha Nova», de

Florianopolis, o sr.' Acary
Margarida, que occupa naquel­
le diario o cargo de gerente-

, viajantey
S. S. nós deu hontem o

prazer de 'sua visita.

H
(Serviço teleqraphiee (la Agencia Americana para

'6A NOTICIA"),
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Aos 8l1r3, consumidores!

:i"

fORTIFICANTEPODEROS'O
PEÇElTADO PELGS MELHORES MEDICOS

DAY\UDI (�DAAIODOS os 0i6AOS flfRAOUfOOOS
·EFFICAZ NA ANEMIA F"ALTA 'DE APPE1ITE - it

DESANIMO -}1AGRESA.· NEURA�fflEN,IA - fTt.
.,..

Mani:eiaa de nata doce, man-
o .

teiga fresca commum,.?vos, q�e!-
j.o de Pomerode, queIJO de Lml­

burgo, linguiça de Jatavuá, Er-j
vilhas e carne de porco salg'a­
da a 1$500 o kilo, encontrareis
tudo de melhor á Avenida Ab­
don Baptista nr. 55. Offerece

pelos menores preços
, MAX HELLER

---------,-----------------

RETRETA
Haverá amanhã no jardim

«Lauro Müller» uma retreta

pela banda de mllsica do .13
H.C.

ComE'çaru ás 17 horas e

termil1(\rá á : 19.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




